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REUNIÃO do Conselho de Ética: apuração começa amanhã 

BRASIL 

Aprovada abertura de 
sindicância contra ACM 
CONSELHO DE ÉTICA 
DO SENADO DECIDE, 
POR NOVE VOTOS A 
SEIS, INVESTIGAR 
AS DENÚNCIAS DE 
GRAMPO NA BAHIA 

O Conselho de Ética do 
Senado aprovou, no 
início da noite de on- 

tem, a abertura de sindicân-
cia para investigar o suposto 
envolvimento de Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA) 
no caso dos grampos telefô-
nicos ilegais descobertos na 
Bahia. Os grampos atingiram 
inimigos políticos do senador 
e até a sua ex-.namorada. 

O resultado da votação 
foi de nove pela abertura e 
seis contra. Ao final da vo-
tação, o presidente do Con-
selho, Juvêncio da Fonseca 
(PMDB-MS), reconduzido 
ontem ao cargo, nomeou o 
senador Geraldo Mesquita 
(PSB-AC) como relator da 
sindicância. 

O PFL ainda tentou adiar 
a investigação, alegando 
que o Conselho deveria 
aguardar o fim do inquérito 
da Polícia Federal. No en-
tanto a maior parte dos 15 
senadores entendeu que não 
é necessária a espera. 

"O que a PF está fazendo é 
mais completo que a sindicân-
cia pode fazer. Foi um gesto  

político? Com que conseqüên-
cias? É racionalidade que se 
procura ou são fogos de artifí-
cio?", disse o líder do PFL na 
Casa, José Agripino Maia. 

A senadora Heloísa Hele-
na (PT-AL), uma das princi-
pais defensoras da investiga-
ção, disse que o Conselho já 
deveria ter aberto a sindi-
cância há mais tempo. "Foi a 
decisão que já deveria ter si-
do tomada. Com  certeza não 
haveria ocorrido tantas con-
fusões se a decisão já tivesse 
sido tomada." 

O líder do PMDB, Renan 
Calheiros, afirmou que o 
partido demonstrou que 
"não partidarizou o caso do 
grampo, tanto que, dos qua-
tro integrantes da legenda 
no Conselho, dois votaram 
a favor e dois contra". 

Entre os tucanos, a posi-
ção do líder do partido na 
Casa, Arthur Virgilio, e os 
dois integrantes da legenda 
no Conselho foi divergente. 
Virgilio disse que pessoal-
mente era favorável ao adia-
mento pelo mesmo argumen-
to apresentado pelo PFL. 

No entanto, em conversa 
com os senadores Antero 
Paes de Barros e Sérgio 
Guerra, ambos disseram 
que votariam pela abertura 
da sindicância, decisão que 
foi "aceita com tranqüilida-
de" por Virgílio. 

O presidente do Conse-
lho marcou para amanhã 
uma reunião para traçar a 
agenda de trabalho do ór-
gão. O primeiro a ser ouvi-
do deverá ser o delegado da 
PF, Gesival Gomes. 


